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mm neste são oscotam oe o doloroso que pro. pelo at, Wyniham na camara dos deputados foi 
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CHRONICA OCCIDENTAL imperador Colher a cmonsrações der. tempo anda Foram presos ci mile tamos bos 

US ar anE os sequer na pop otra! o a apena dels pega nenhuma dá 
Sor de cat inte VA o de dt elo — grande entire, Os esforços empregados pelos fn- 

das, Moita dr de cabeça, muita grippe. Nos olhos. misquez” de Lansdowne na camara dos lords é — glezes foram enormes e caristima Jhes saiu esta. 

de muitos certo peso, na consciencia certo For 

Tordo. Meninas” cheias de saudades, paes de fa- 


cf respirando emb. o samsbodo ão 
do, O velho sersabor E O GARDOS 
ae O a qu valha, O tempo REAL THEATRO DE S. CARLOS 
correu pessimo, Até os mais atrevidos só na terçã- 
feira à tarde puderam, pelo Chiado, Rocio é Are” 
Cd, ns lb a grândosemsaboria indigna 

'Ném uma só nota alegre n'essas ruas ! Miseria 
e estupidez á ufa, E, 

e bles nos thentros concoridissimon! mas 
dios de espirito, se algum houve, e foi milagré. 
ão ficou aehivado. 

O velhinho entrou no estertor 
uma Jota de vinho ds vezes; mas então aue- 
mundo. 

E foi na grande algazarra, ds tres horas du tarde, 
no Chiados quando ds wemoçadas feviam os hd” 
hs dava eoicos, 8 berravam gaitas é bus 
Gt dota commekou correndo? grande é 
finitiva victoria dos inglezes | 

É os mai interessados toma 
solitavias da Barreirinha de S. Fr 
ho da pum dos Capelistas, para 5 

4 fundos, já Ve pé núraz contra no 
Sitotas, queréndo à hova da enirega do gene 
estrias, Qd gua pente confirmada com uma 
alho eloquente dos papi inglezes. 

tou de dnsus, Nem vim jornal pela mas 
nhf em pormenores. Tudo abre mais tarde. É 
iii oblerenise notícias offices 

Mas a nova tinha nzas, e os fios do telegrapho 

dia br, ar 


vens O anima 
m se im- 


com tres a quatro milhoes encerra, 
paço de uma milha quadrada, rendera-se ficas 
Tasmto a quarenta mi Inglezes, que dispunham de 
muitas dezenas de canhões. 5 

'O general Kronje, que assim cobriu de glora 
o seu nome, era dos mais afamados do extecica 
Boer, populêrissmo nas republicas do sul dAfES 
Fis seo odio o ingle. Seus proprios inimigos 

e fizeram por vezes o panegyrico. 
Defeat o e partido pa o Co terça-feira 
á noite, acompanhado pelo general Pretyenaa 

Em Londres a noticia da victoria das “armas ins 


Perdinaria rapides. 
& êmbandeira- 


glezas capalhou-se com ext 
Fegosijo foi immenso é muitas casas er 


ram 
mostram-se Optio 


read Dai que a victoria alcançada por lord 
Reolsers devia palmeira da nova phase em que JE 
entrar a campanha do. Transvaal, Assim já coro 
tam com um sério de suecessos felizes que brezo 
esa desta guerra. Não 

so o Times nem 

je de muito 


Os jornaes, pela maior parte, 


porão termo glorioso à 
com panhim no córo esperan 
O ao Tera à necessidade 
maiores sachificios, 


quant imperador 6 
er enviava rainha Vi 
Felicitações, a Tmprens ras 


GEMMA BELLINCIONI 


O OCCIDENTE. 


primeira victoria defintiva, que, entretanto, n 
Tera, segundo parece, influência decisiva na cam- 
panha. 
fautros pontos do campo de batalha chegam 
notícias favoraveis nos boers. 
“Ainda não está aberto o caminho do exercito 


ham as cinzas na cabecinha vaidosa de mulher, 


O sonar Cor ae Uia valia, quer má 
Buivs, requeimad pelo sol e frapiíde, d'âm grande 
eneados 

Pi e. 

Mt Tea de elncas O dia ená'd neordo 
eos ee ia elmo atrito: 

YR asia munteipol Je va erando das roas o 
To eso a Can dg Ft dp e 
pe jo paso pis de oras podres 
To blnoçal mecha das, Via nua o carioça dó 
gema UA Ono Uni Ás aeavel na 
Coavives Wllgatêo un prineipos de roms a 
us ub reicneha paz tómo. 

Por tô a pare oi o caenaval riste e sema. 
O e gpa pu 
Seis patculr have antnação e aves os 
io irmos 

Alguns bailes houve dignos de nota pela con- 
otra enchia & pole ale ue nfals rei 
odeia uia agnb oa Das eatid os 
o oleiro Anjos Combo de Forge Cane 
tita 4 Alscala, Comiema dê o Mato Ge 
nova Caos cujos Bale são, a mulo alados 
LISO cómo dos ms det é animados 
empre 

No thentro de S. Carlos representou-se a zar- 
auela do maestro Caballero El Duo de" Africana, 
snnido Ds lalên à parte de tao com raça 
fntacadiral Todo da Guiros artista into pe 
Ea cu Eron o à orehene 

"No tbtnro D. Amelia Lagartiea continooa 
ua core entrara, Na erga era nã A 
Gi Dia po veda 

ouro itairos fan Hveram os casas 
NO Ant da Avenida A viagem do Sipeies de 
qua nina Pio fios sita elvonem parGásse 
dor. quem 6. É um troblto ainda de Garvanio 
beto mdvita O verto Ega Len: Papasque re: 
preseia o princi papo, coma bau alega que 
Bot e Peg sat Com dio 
o 

E fokse o entrudo e, porque a poucos deixou 
nodos no falisemon mai a 

de pag DSR EAR dam 
o AT Era veem descarregando sui 

ga sobre Os caros: Que a vaca a Já 
o pode beber enslis io É 

Annunelou-se a chogada day primeiras andoci- 
nbas, húncina de primavera, como, ha muito, lhes 
arte pot, nar q Cla alves tenham 
ud par Go Boer goal é, que á de tempo eme 
tenda lie mito eai que o falecido siago- 
amo: Já mos male los à tenoco esninhos des 
Arvores apparesem as primera fotinhas verdes. 
e 
riso à medo: À primavera não tarda 

Pansa O tenpo o rapido que enro em pouco 
al exaremor ouira vet na Lshoa soltarasten- 
JO "que de usar Ionge as iitorias para echer 
estas linhas da chronico, por essas thermas e 
praia, Flando de novo de Caldas do Enoei, 
de Cascues, da Figueira, de todas essas terras em 
qe lorena teta ha de coptinvas over 
cendo, apesar do discurso do sr. Hintze Rineiro 
pa gata a pare da resposta do a Jonê 

GG gene Já 0,v0l promptando para sabe 
urca pita san wiá ano AE RUA Doria o 
alado gumero dos que viajam poraulá enpos 
so de Bo coa jade pda 
feliz populnção de Lisboa, 

O fórasa Ustra da grande capta! fran 
cata Já Gi went ano aponta Ui que car 

deposto giant desinada a dobia na otra 
Go doía antecenorae O espaço occtpado É 
ao hectares A sleculiaia merda 
Voz "quem domina, Deverá. ser a realisação das 
Vo orais maravilhas. 

Vigo Dramas o alcance de muitas bol. 
as Re emcação. de economicos que, desde ha 
ae O adam fazendo tou pá de Geeia. Tanto. 
o, e que Bare, porque o verão se lhes 
Peer a semaborsimo 

engines não de avistará uma 
o aa Avenida, mena, Os pardses 
do nearto vosinhos por Entre os ramos das acacias. 
cantar éiros. Todos às fheatros á noite estarão 


fechados. E o homem dos capilés esperará de- 
balde om freguez 

Onde estão tu, Lisboa? 

É só ficarão os pobresinhos, conversando, en- 
tre becejos, da guerra do Transvasl, que talvez 
ainda dure, lembrando que se pode dizer aa or- 
gulho da Inglaterra O que em quarta feira de cin- 

as se diz 90 homem: Memento, quia pulvis es et 
in pulverem reverteris. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GEMA istUNCIONE 


Estregu-se em Nopoles no theatro Fiorentini na 
opera Regina e Contadina, do maestra Sarri, al. 
cançando um grande suceesso, o que lhe propor- 
tionou diversas escripturas nos principaes thea- 
tros da Europa & America, conquistando dahi a 
ppno a jota fama de celebridade que hoje tem, 

seu Feportorio é vastíssimo; entre outras ope 
ras contam-se as seguintes: Gioconda Carmem, 
Fausto, Barbeiro, Favorita, Mignon, Linda, de 
Chamoumix, Traviato, Palhaços, Cowalleria Rus- 
cana, Saplo é Pedir, as tréz ultimas foram 
creadas por ela, obtendo em todas novos trium- 
hos o 

Não é a primeira vez que a ilustre artista canta 
no theatro, de S. Carlos. Na epoca de 1883 a 84 
fez parte da companhia, como soprano ligeiro, 
cantândo o Roberto (Isabel), Fuguenoites (Rn 
nha), ele, etc, sendo muito bem acolhida pelo 
nosso publico, que nella antevia uma estrella de 
peimeira grandera. À previsão conhirmou-se com 
& Sapha de Nassener, onde revelou o seu tempé- 
ramento de artista raffnde, Se os recursos vocaes. 
de que dispõe não são extraordinarios, o seu tr 
balho. de detriz é completo, não desprezando os 
minimos detalhes, aceentuanido todas as stunções 
do dramo, como melhor o não fá 
melhores nétrizes contemporane: 
dade physionomica. presta-se de uma manei 
unica ' traduzir as differentes nuances em que 
abunda aquelia complexa personagem. 

Bellineloni dá perfeitamente o typo de Fanny 
Legrand. que Daudet idealisou. Foi elle quem 
creou esta opera no teatro Iyrico de Milio. 

O seu ultimo triumpho entre no foi a Frdora, 
de Umberto Giordani. o auctor do Andre Che- 
essa opera. foi ouvida agora pela primeira 
vez em Lib 

À srs Bellincioni houve-se brilhantemente cos 
mo éra de esperar. Foi tambem a sua primeira 
interprete em 1898 no mesmo Thesteo L.yrico de 
Milão, ao lado do tenor Caruso é do barytono 
Monti; o nosso publico nã lhe regateou applau- 
sos, victoriando-a, com enthusiasmo, principal- 
melte na seena do juramento do primeiro acto, 
ma pregliera Dio di giustizia che col santo clio, 
aquele inspirado trecho do grande duetto do =* 
ado com Lorik (De Lucia), em que ella lhe con- 
segue arrancar segredo da morte do eu noivo 
Viadimir, na scena final do terceiro acto, em que 
Fedora sé envenena. 

Dificilmente se encontrará outra interprete paz 
ra esta opera como a distincta cantora, tudo n'ella 
arrebata e provoca, aquelle enthusiasmo que só 
podem comunicar os eleitos da arte. 

Em breve cantark a Traviata é a Cavalleria 
Rigticanat CO : 

onsta que abandonará o genero Iyrico e que 
se dedicard exclusivamente à declamação ao lado 
do eminente actor Zaconi, onde com certeza a 
esperam novos louros na nova carreira que va 
encetar. 


O MAESTRO GIACONO PUCEINE 


Giacomo Puccini é o talentoso maestro auctor 
da formosa partitura da conhecida opera Bolime, 
que tanto apreço alcançou em todos os centros y- 
Picos do mundo, onde se tem cantado. O lindissi- 
mo romance de Múrger Vida Bohemia foi delicio- 
samente posto em suavissima musica, deveras ins- 
pirada. 
Embora já outro compositor notavel haja pos- 
to em musica 9 encantador romance, é á Boléme 
de Puccini que pertence a palma. Leoncavallo, o 
auetor dos Palhaços, não foi tio feliz como o seu 
zival, e a prova à que se sujeitou tormou-se mais 
uma! questão de rivalidades entre os dois conhe- 


cidos editores de Milão, Ricordi é Eduardo Son- 

o, do que uma composição espontanca- 
oncavallo não logrou em Lisboa, Com a sua. 
me, 0 anplauso que Puccini alcançou e cada. 
vez mais se alirma com a sua lormosa partitura, 
Ainda-na corrente epoca Iyricay o. nosso, Rea 
Theatro de S. Carlos abriu, na noite de 20 de de- 
zembro de 180, com à Hobeme de Puccini, Além, 
do celebre tenor Banciy temaram parte na opera. 
os artistas Ferraniy Mantel, de Lucca, Perelló, 
Cervi, é Rossi. 

Com a sua ultima opera 4 Tosca estreiada hu 

oúco no teatro Constanti de Roma à maestro 

eeini acaba de alcançar novos louros. 

“A Tosta, como a nova opera Fedora de Um- 
berto Giordano, cantada pela primeira vez em 
Sº Carlos no dia 13 do mez corrente, tem o se 
ibretto, extrabido “do celebre, drama do mésmo. 
nome Vietorien Sundau, cujo iheteo como ne vê 
Está sendo explorado para à scena 

Fusca é nstral de Licem onde vi 
em 4858, é ahi mesmo começau os seus estudos, 
continunhdo-os no conservatório de Milão, srh à 
direcção de Ponchieli, o celebra nuetor da G 
conda. Puccini tomou parte no concurso melodra- 
inativo aberto pela revista milaneza X! Teatru Jlut- 
Trato apresentando a opera, Vil quis então estas 
va por concluir. Representou se esta opera em 
Milho em 1884 Com Ampliações que o auetor lhe. 
fez, obtendo exito lisonkeiro no só em Milão e 
mo. noutros theatros ve Italia, onde se cantou. 
Em 188 deu no thentro Scalt a opera Edgard, 
srabalho de pulo e que todavn não vbrove o sul” 
fraglo do publico. e 

Posteriormente escreveu Gucomo Puccini 4 
Manon Lesenut é à Bolcme, que o consagraram 
definitivamente no mundo Iyrico como composie 
tor notavel é 

A aum ultima produeção é agora a Tosca, cujo 
suesesso tem echondo ruidosamente, 

a noite da primeira representação da Tosca 
em Roma, o theatro Constant offerecia um as 
“to imponente Assistiram à representação à fami- 
dia e as grandes celebridades musicues da Italia, 
França e Allemanho, 

O mais. completo. exito foi logo prophetisado 
desde os primeiros acordes. Uma romania do te- 
for, de melodia ficil, quente e apaixonada, pro: 
Guelu profunda. impressão tendo a tenor Marchi 
de à repetir no meio de grandes applúusos, 

“A apparicio da Zusea e o duetto com Maria 
são dunas peças magistiaes, ricas de paixão e de 
tum notavel poder Íyrico. O 1º acto acabou trium- 
phalmente com um concertante admiravel, que 
mereceu, as honras de repetição. O exito estava 
Seguro. Nada menos de ollo vezes teve Puccini de 
apparecer no palco com os principes interpre- 
tês da opera, É 

o 2. Acto, o interrogatório de Scarpin o Ma- 
rio, sustido pelo canto interno da Tosca é do cô- 
ro, foi apreciado como uma formosa composição 
do maestro. O monoloso do baryon, o duetto. 
com o soprano e a acena da tortura, Sobretudo, 
commoveram profundamente a público, À Dar? 
clée cantou de tal modo uma iris, que o enthus 
sízemo do publico chegou do delirio 

No 3.º neto e último da opera o talento drama- 
tico de Puceihi chegou 4 sua malor exprossão. 
Todos os numeros dieste acto produziram no pu- 
blico a tragica impressão da catastrophe, 

O triumpho de Puccial foi completo, tendo si- 
do sido solicitada a sua auctorisação para a ope- 
ra ser apresentada em varios themros da Allema- 

França € America, 0. que garanto largo futu- 

fara ao inspirado maes- 


A GUERRA NA AFRICA DO SUL 


Generaes Krovje e French 
Transporte de artilheria ingleça em Kolskop 


“sua extraordinaria mol é 
testa. vez encontraram já competidor em mo- 
é nisso se resume a princi. 


|] 


ai did 


O ÓCCIDENTE 


sb, seu resultados, mas par seu lado ga 
amigos da cousa 
ara desesperar, 
A esp am Moore, ar 
gua a tidianders é o melhor corpo dintitita o 
fa ue o feneralisimo ingles dispóes é a for “O 
seu exercito. A 
SO. js sofrido em Maggersfontein 
“o tado dos dog gloriosos 
«besta campanha 
são a rena si Pt gos 
da MeIsar-SE MATAF A CORrOSSAT coma 
preferiam demmaro já avulado de prisioneiros 


numero, j 
em Pretoria, 


tir a oxecuçto do ral 
Kootoosberg tiveram cin 
tos e feridos e aci ai 
Co qua penetrou no Orange: 
to di Dener, que durante tanto Log 
O gta lord Melhven é dus Su] 
de evitar sor cerca pelas forças de, er de 
a aerea Joubert o que de ma 
Vide god ic os cheio do Sae a sao 
disto BP fat quem em 1 de janeiro de 1 
ano o a ort os Iibuneiros do di James 


son. E 
D eneral Frenci comonandante da brigado go 
cao fe parad Pete do Sul que conduzia aE Apis 
a eram logar no levantamento pec 
DR oe já se Masi assinalado na 

alo ieimberlor o dm Elandstasato e por MERAS 
Pe a lixes proximo de Coletar N 


cartmuçãs feio Rico mio tempo DO go 
eu em a po parte na expedição so Nf 
“85 ganhando a medalha da ordem de S. Mig! 


'. Jorge. 
na & em muitas notícias da guerra 


Uma da guerra 
Aa Pao e aeslgnaum cume é Que sda 
Pon Modo de primeira ordem, amido já 
e o hocrs, nas longas luctas 

Voo eat reniente pelos bocri, Rs LN guns 
de French os 
Mieilarmente ineapu- 
resenta a conf» 


alasra se 


cada, 

aço so resumiram na col- 

Tornava-se necessário apro: 
eiros, Pas 


Yi 
A permita elevar car- 
y e abundancia. 
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RELIGIÃO E ENSINO RELIGIOSO 
La sense sele ne sie 
pos geito de 


Lensisa. 


ara domi 
a sua con- 


O homem reconhece-se impotente 
ar o universo, é invoca no uibuna! 
Selencia o auxílio da Divindade, 

acer que tenha sido a origem dis Seo 
alados amitesta-se atravez dos tempos Bu Rio 
ad a novos um sentimento ionegovel CS 
religiosidade, E 

E Que o ser humano, convencido plenamente 
de que eile não é a cousa de si mermo e de que 
eai ode alterar sequer ligeiramente 8 PS a 
ireuustancia na ordem dos phenom ni 
aureza, concebeu desde a sua prim 
eelleaão a existencia da Força Creadora q og 

Vosoraior que seja o nosto orgulho não 1º cx 
mos furiaeenos a sentirmo-nos dependira 
base da religião, sustentava F é se 
inento que nós temos da nossa deper 

“Com “efeito, seria forçar muitissimo o 
anese querer dsplicar, mudadas as condisa 
Senciaes metualmente caracteristicas 
diumana, o phenomeno psychico da reli 

Se'a Bunianidade no fosse o aue é nunca PST 
cenderia transcender as proprias balizas Gis 2 
a Do qa esphera terrena e jimais sete. 
dantariam olhares de interrogação para essaa tis 
radar de corpos Goruscantes povoado de beleta 
emiravilhosa o espaço immenso, 


o o e a absolutimente fora dos domi- 
Bios di realidade — 

js portentosas do genio pode 
a bens inverosimeis é atenas 
o pre ao alcance de todas 
extrorinarnd, Oaneerrando um certo fundo de 
nos. nos seus clementos ou nos 
verdade eo A” terem existido o cavllo de 
a A gpmastor semelhantes colos- 
ie o viam de dehnirse por traços 
a indubitavelmente nos aspe- 
So versos do mundo real. 

Ai s0b ponto de vista da re- 
qdo cce no em tenha deixado nasepo- 
ligo: par aos vestígios de culto e tantas 
ga porque, certamente algum 
provas de cre du que ilóminou a sua mem- 
oi dia Um Deus Todo Po- 
Seçajo. E 

SO ficaria incomprehensivel o facto da 
religião. : 

io. ans, disse Vacherot, sont des phé- 
noménes de Vespri 
Qexarion er leur 

leur raine et 


damento à actos externos 
oimervados conmamemente na sequencia dos se- 
calos. 

e das as causas cessam os efeitos respecti- 
vos e at se apaga dá memoria a recordação do 

assado. 

'O quadro da religião patenté 
aedisilisações e no estado rudimentar dos povos 
alas q vitoria do espirito sobre a materia e 
amor intrinseco das erações ao seu Crendor, 
Or possível. o atheismo puro como a qua- 
dratura do circulo 

Se" reLgião ou uma forma qualquer da rel 
pião é verdadeira, escreveu Stuart Nil, resulta 
Sião que ella é util; não ha necessidado d'outra 
provas y = 

a coisa que nos nãe em contacto edificante 
como Divino e constitua soberanamente a nossa 
a eguima. neste globo terrestre, não só é 
ealeço de valor inestimavel nas tribulações da 
o mas tambem excellencia utlissima refresn- 
do a lucta das paixões. 

idem philosophos. desvairados pelo orgulho 
cebado MUdir a rasão alheia com pretextos falar 
a e tncorias insustentaveis na presença dos 
comentos historicos e dos. documentos au- 
onticos, a religião não e destruida por nenhum 
Meoisa nem desmereco na ethica dos altos con- 
ceitos 

os dadeiro sabio é sempre um levita fervo. 
rod da religião. Cada segredo que elle arranca 
TOMO cáreza, cada lei cosmica que elle consegue 
datar nos termos precisos, cada enygma que 
Mcomea decifrar, tudo isto mais e mais O conven- 
danse aqueza das suas proprias forças e lhe ele- 
e asimento para 0 Auetor Ommisciente. 

Meo de Dieu, exclamava Arbanêre na Ana: 
ysé da Historia Asian, ést comme la dermiére 
Vraexion de Tesprit. Pius Mhomme sera eclaira, 

eae idée sera vaste at forte en lu, parce 
Plvénie couronnera de plus langes appvis: ainsi le 
usage Emane de 'admiration de lá recon- 
naissances. 

e a coltura intellectual viesse desem- 
pone nb espirito humano a noção de Deus de 
dadas chimericos. já irradiara no mysterio do 
Pensamento à idéa da Causa Suprêma 

ea memem, diz Alíredo Maury, sente-se e pos- 
said dê certo ponto ; elle encontra em si mes- 
e ça é a csplicação das suas neções e das 
o a bras: mas todo um mundo O cerca que 
Sus iva de si, Que lhe não obedece é que O 


no seio de todas. 


anos à 
Primitiva de Deus, poder supes 
dido cmentos e invencivel plenamente. 

Seca idéa simples, dizia o citado Arbanire, 
depesaise na cabana de folhas do selvagem, sob a 
Serio do nômade, na gruta do pescadore. 

“Os povos remotos da antiguidade oriental co- 
mo od obitantes contemporaneos das regiões. 
O je sepultadas na noite da ignorancia, todos 
ice sabido é sabem prestar homenagem religio. 
e Osiris, Ísis é Horus ou aos alBhoote das 


Suas theogonias. 


«Mas tantas idéss religiosas pascadas ou pre 
semtes, escreve o illustre Joho Lubbock são tão 
Completamente oppostas 4x nossas, que é impos- 
Soma e sumpto sem Pelutar basta 
tEs factos absolutamente contrários aos nossos. 
sentimentos 
que a dispersão dos membros da familia hu 
mana e o grau de cultura de cada individuo le- 
Vantaram barreiras insuperaveis entre as popula- 
Fões, afastadas umas das outras não só por dis- 
tanclas geographicas grandissimas como pela 
propria capacidade de raciocínio, pelas tendeg- 
ias de indole e pelas diterss influencias do 

“Cê n'est pas chose facile, disse Letourncau na 
Sociologia, que de se figurer Nétat mental de 
ihomme primít 

Concordo com o distineto professor francez é 
quanto mais procuro dar á filiação da idéa reli. 
Biosa um significado differente do que tem no 
Sentido theologica da palavra, mais mê vejo com» 
pellido a elevar à mente às concepções do Infnito 
Ea contemplação mystica da Belleza increada, 

é À religião não é, pois uma ficão passageira da 
infancia no berço da nossa raça, habilmente apro- 
veitada para fins particulares de ambiciosos, à sua 
rarão de ser está tanto acima dos systemas poli. 
ticos mais perfeitos e dos planos melhor estude 
Jos. pelo homem em todos os ramos dos conhe: 
cimentos e em. todos os campos da actividade. 
quanto é superior 4o espectaculo das aossas so» 
diedades a velocidude temerosa da faisca electrica 
Tasgando nuvens, o etemo rugir das vagas na sua 
ameaça perenne de uagar.os continentes, de 
vio de cúres de que se tinge a atmosphera do h 
risonte. visual. quando. o sol já no termo da 5 
carreira diurna inclina a face para o outro hemis- 
Pherio, o brilho e a harmonia das espheras nos 
Seios da amplidão! 

“Se não. estivesse convencido intimamente da 
excejlencia dos principios religiosos na educação 
dos povos, se em mim proprio no verificasse os. 
eifeitos saluberrimos que d'elles derivam, nem 
Sequer faria veferencia à este problema de impor 
tania social. 

Ha um facto interessante e luminoso na historia. 
psvéhica da humanidade a crença, Desde os tem- 
Pe más remotos de que ha noi olferecem-se, 

observação do estuilioso monumentos de mtu- 
reza diversa é simples tradições, que não podem 
Cxplicar-se differentemente” do “que atribuindo 


neiramente es 
ligioso: não creio todavia, na possibilidade inte 
sea da sua reslidade visto como é natura) é es- 
pontanea no ser humano a manifestação 

Pondo porém de parte a questão da univers 
lidade ou não universalidade da religião, resta 
uma verdade indiscutível na vida das gerações, é 
que o homem se aperfeiçoou n'um crescendo pro- 
Bressivo proporcional á intensidade das suas cren- 
Éas e ao grau de seriedade que as revesti 

"Nos periodos anteriores 4 antiguidado classica 
deparaise o espectaculo mais repugnante da exis- 
teieia das. sociedades: o predomínio brutal da, 
Torça no esterauilínio da materia! 


ntinuay D. Francisco de Noronha. 


— e 
FRANCISCO AUGUSTO METRASS, 
(gontinuado 

m 


e) 


em nONA 


Roma! Quantos mundos se encontram nesse 
recinto, museu de tantas civilisações — ahi onde, 


pela historia 
Vilisações antigas ! E dal 
Diaquelia terra mãe, d' 
feito de ilustres ruinas, 
das maximos virtudes e das mm 
versidades, saem as lições da histori 
Tões da arte, as meditações da philos 
dorrem-a os vinjantes, estudam-s 08 sina 
Crevem-a 05 archeologos, copiati-a os artistam 
dlla — a antiga — é para todos semi 
pre viva, porque é immortali No 
Constellação das civilizações 
como um sol, que attrahe é! 


O OCCDENTE 


ue à contemplam! Bem posto o 
nome de Ciddo eterna! E se já 
não é a Roma dos romanos — é 
mis do que iso, é à Roma Goi 
“Quando era a dominadora, man- 
“lava as suas legides espalhar 0 seu 
nome é proclamar à suk gloria na 
Europa, na África é ma Asia: os 
arautos das suas leis eram os 
guerreiros, ca luz com que as 
ava ja na ponta das suas lanças. 
e na folha uôs auas espado 
ôuiros agora, e desde muito, OR 
seus triumplios; a sua grande luz 
Ao é vermelha, como outrora,não 
à agita a furioda tormenta dai ba 
talhas — é clara e serena e f 
da é a da religião e a da artel 
O tempo —o, gande purificador 
— tem “cummprida a sual missão 
Hoje os legados que all cone 
rem, os. viajantes, embaixadores. 
de todo o mundo, que all repre- 
sentam todos Os povos é todas as 
religiões não buscam o Senado 
para se Queixarem das prepoten: 
Cias e erueldades dos pretores 6 
dos proconsules ; não "pedem à 
Horêncio, nem à Cicero, que os 
defendam contra os Veriess en 
vç em S, Pedro a cootemplar 
guel Angelo, e. nas Loggiay do 
Vaticano para” admirar Eaphael? 
Destes ado epiniune, po 
tas, historiadores,” romancitas, 
enditos, artistas que al vam, 
em ininterrupta paregrinação, um 
dos dois maiores entee 0s nioder- 
nos 0 outro é Chateaubriand 
foi, o Brande. Goéthe = Bento de 
maior comprehensão de” mais 
Targa. envergadura, porque” amou 
é comprehendeu tudo a vida a 
selencia, a literatura a arte. Ão 


Aventino, no Caliseu e nos thea- 
tros a câminho do Capitlto uos 
comics e ma revelações! 

Era ali então a copliat do mun 
do, bro DO iolEao Re 
itações == pena dee sao 
Eundi | Por malor que fosse o sou 
rama 
roftano poude jim ormáruma 
ada exata o sa cade a 
dos atenta cons alho VS 
Curaferendias fara he o pedis 
eripectico Jupedoe a dis AnaiR 
do Terupo, diana cotar lagos 


a sua htóri, 6, pela comparação, 
lhe medistem a tolossal grandeza! 


Ao entrar na cidade dos Papas. 
o joven artista portuguer não era 
Um erudito; ninguem 5 é nos deze- 
nove “anhos nem havia cá Win- 
Sleiman com escola abertade e 
Sheologia, que preparassem alum. 
nos para” exportação, Não 05 ha 
hoje inda, apesar de termos cami- 
nhado muito, Latinistas serios, = 
dos e mestres nos prosadores 6 
poctás, sempre os tivemos desde 
À Rentscença, e ainda, neste pecus 
jo, Contamos alguna e mees 

reputação, poétas é eruditos au 
Castilho, Vinle, o visconde do Sea. 
bra, e outros; mas a arte não gosou 
emite nós de bgual fortuna = raros 
à estudaram, e rarissimos, os que 
ella escreveram, Em lalia, 40 
contrario, ensamenvam; havid-os, 
“hucor, "de todas ay especies 
hos conventos, ms abbudias, nos 


Ê palacios dos nobres, dos principes, 
datar de Roma a sun primeira O MAESTRO PUCCINI — Auetor da nova opera «A Toscas e dos reis — nas grandes cidades 
carta, o auctor do Fiusto dizin e nas pequenas, que eram, é silo, 
Ron eus amigos da'Allemanhi todas ellas grandes muscus, com- 


dmfim. posso abrir 1 DO « 
saudar 0% meus amigos com o coração alegre. 
Que els me perdoem a minha mytáriosa far 
tida e a minha viagem quasi subterranea. Qua 
que nem a mim mesmo dizia para onde cu 
Foi só quando passei debaixo da Porta del po. 
“polo, que os meus receios cessaram : então é que 
tive certeza de tór Roms 

ta impressão da vida exterior, do espectaculo 
don monumentos, e das ruinas prado vas edsndo 
mesma decerto em todos os que as contemplam: 
Mão teem para tados à mesma eloquencia o Form 
& à Via Appia. Pora uns tudo é novo — os palacios 


é templos modernos e as ruinas musgosas para 
ouros os arcos trumphaes, oe teatros, ds Mer. 
mas, Esttuas, e as columeas mutiladas revivem 
todo à passado extinto Pizaram esse fablado,e 
nesse scenario deixaram para nós a soa sombra 65 
protagonistas das grandes tragedias de Tito Li 

vio, de Tacito, é de Soetonio! Altumas d ea 
Pédias conservarão porvemura ainda os vestígios. 
“o sangue, que sobre elas espadanou 1 Evocndo. 
Pela nossa imaginação tod esse mundo todo — 
ta, Claia é grita nas ruas, no Foram, no Monte 


vostos de outros pequenos — hs 
egrejas, as capellas e salas dos nobres, os edificios. 
das grúndes confrarias, e as praças publicas! E 
aos archeologos nacionaes juntaram-se os estran- 


geiros g 
que nessa terra abençonda vê-se, fala-se, 
pira-de arte em toda todos a apreciam, 
e compreendem. Um dia — foi em Florença — 
Bulhão Pato contemplava, numa praça, Uma ep. 


tatua—o Perseu de Benvenvto Cellink. Ao seu 
lado ouviu o nosso poeta dizer — Bello À vor 
tinha a entonção vibrante, intima, da commoção 
da arte. O meu amigo voltou-se, à ver quem era. 


A Guerra na Africa do Sul 


GENERAL KRONJE 
(Copia de uma photograpiia de Plumbe) 


TENENTE GENERAL FRENCH 
(Copia de uma photographia de Knight) 


O OCCIDENTE 


O homem, que assim apreciava a belleza da obra 
do famoso! forentino era um operario! jp 

"Uma das cstatuas, que ornavam essa praça é fe. 
turp de Miguel Angelo! Educa-se assim uim pero 

À Gecadencia das escolas naciontes == € pac. 
tanto da elebee Escola romana — não obstava É 
continua afluência de artistas estrangeiros, de dl 


Versas procadencins, que all atrahia a comosida- 


A Guerra na Africa do Sul 


1533) de Patinier (1524) e de Quintino Metsys 
1530) ha uma especie de paragem, uma como he- 
rem o antigo estylo, 

da Renascença. 


Sitação, antes de abandor 
ara se alistarem sob a bandei 
ais, subitamente, é uma emigração, em massa, 
poi palia. 1 João Gossaert, esse já tinha par- 

ido para lá em » 
do Palaos gothicos—os grandes-—haviam dito 


era uma conquista e um triumpho. Jan Swart es- 
tabelece-se em Veneza, estuda as obras de Bel- 
Jini e de Giorgione, e depois, de volta é patria, 
funda em Gotda uma escolá, onde professa os 
novos principios da nova arte. Este, que princi. 
piou a revolução, não era um grande artista; mas 
É verdadeiro revolucionário foi Schoorl; este aca- 
Bou de vez com a velha escola hoilandeza, 


TRANSPORTE DE ARTILHERL 


os excitada, o desejo de ver 
copiar. 

vam 

ilemáes de 


de, por tantos motiv 
tão Afamadas obras, e de as estudar e 
À corrente era anti 

os Hamengos, os bol 
1500. «Depois da mor 
de Jeronymo Bosck 


Nação de ari mero, malta no Msc ds Da 
Ad Pepsi dr e dt lat, Poiens a 


derenamntno 


a sua ultima palavra. E com João Mostert acabou 
(à primeira e ploriosa época da pintura flamenga 
BP se lhe seguiu foi a escola dos lamengos. 
romanistas. SE 
Di encia da arte italiana irradiava rapida 
A os Europa. Os pintores hollandezes tam- 
o entiram attrahidos pelo novo astro que 
dem 4 Renascença caminhava, « cada passo 


Essa 
Ea palaare famond par A. 3. Waters, pas. 180. 


jA INGLEZA NAS MONTANHAS DE KOLESKOP 


entrada em Rotua, onde 0 papá; 
Cada Seixando se por el eta 
are antiga seduzemeo, prendem 
te diga de doromen Fo, norte, é omendo 
o do museu do Belvedere | Mas a sta 


O OCCIDENTE 


missão no mundo da arte não estava ainda cum- 
prida, é o irrequieto artista sae um dia de Roma, 
volta inopinasamente a Utrecht, e ahi abre um 
atelier | Aluem-lhe os discipulos, que elle con- 
Verte e enthustasma com à descripção das mara- 
vilhas, dos primores, que via! Estava  consum-, 
amd à revolução classica na arte hollandesa, 

Deu também desde esse tempo, a Allemanha o 
seu contingente — o grande Alberto Dúrer hgura 
entre os mais illasires hospedes da cidade eterna, 
& Garlos Ventre os grandes protectores da pio: 
tura italiana 

dém França à arte fliana entrou na 
rege, traxida pela mãa dos reis: não 
dé Viera dá por Eomtaleab ço oii 
o Primatice, e à genial e original hgura' do terri: 
vel Benventro, Nós tambem lá fomos então, € 
ahi está o nosso Francisco de Holfanda, a dizêr- 
nos o que viu maquella famosa Urês, amiga nas 


ruinas — é moderta capital do christanismo e da 
arte cb 
Lembri-nos este espectaculo, que daria um cu- 


rioso e variado capitulo para a historia da arte 
moderna, estudo das obras produndas em Roma, 
sob a inlluencia da escuiptura e da architectara 
Rego romana, e das escolas italianas, pelos à 
tistasmais notaveis de todas essas colonias extran- 
Eiras, que alll teem pussado, uns, alguns annos, 
outros toda à sua Vida = a comparação de obras 
Teias, com os mesmos mestres é com os mesmos 
modelos; por individuos oriundos da norte e do 
Su dlrentes na vaca na religio nas tradições — 
aliêmies, russos, holiandezes, Mlamenkos, ingleres, 
franceres, belgas, hespanhoes e portuguêzes. 

A crítica moderna, cujos horisontes são tão lar- 
gos,e cujos recursos abrangem tanta sciencia, pa 
Tece-nos que teria nisto um assunipto n explorar, 
e novos triumphos à colher; assim como tambem 
ae nos alligura interessante estudar à deção res 
flesa, e ver qual foi a influencia destes drtistas 
exoticos sobre a pintura romana, 


(Contintaj Zacharias d'Aça. 
— e — 


A INDUSTRIA PORTUGUEZA 


(sncuLo xt A x1x) 


o 


nundo do numero amtocodeto) 


E com o patriotico reinado do ilustre r 
D. Dinis, que os portuguezes começam a descan. 
din uctas constantes com os inimigos da fá 

som o estabelecimento da garantia da proprie- 
dade que a industria agraria 5 fortalece pebque 
im el o agrgultor que semeuva o campo não 
estava, segura de recolher o producto, 

O, seculo xt, no seu final, conseguia estender 
os fecundantes “raios do sol da paz pela patri 
portuguêra A' nequenas dissensões ntstias, 
oppunhasse a sabia administração do rei lavra 


contido o 
à industria mineira desenvolve-se um pouco, 

sendo lavradas por conta do Estado minas dd 

enxofre, azeviche (linhite) prata, estanho, ee. 

Concedeu-se a particulares varias minas de 
ferro e pedra hume, porém como eram muito pes 
aaidos os tributos com que o monareha aobrecue= 
regava a mineração, em breve o abandono das 
minas paritlaçes foi geral, sendo depois explo- 
radas pelo rei, 

Na verdade, não se comprehende bem como 
sendo D. Diniz tão dedicado à agricultura, onde 
o emprego Jo ferro é tão util e grande, elle ones 
rasse desmedidamente a sua exploração. Cat 
tudo, a serralheria estava muito desentolvida no. 
nosso paiz. Os ferreiros forjavam ferras de lan 
E outros petrechos para à guerra com rara habis 
lidade, Em Guimarães, a serralheria atingia tal 
perfeição que até o soberano a elogiava 

Mas as exigencias sobre o producto do trabalho. 
eram geraes nesta epoca. Num documento de 
Pendorada, citado no, Elucidario, de 1290, mos- 
tra-se este facto, allindo Á cireumstancia do des- 
envolvimento da viticultura : 

«E se vinhas fizerdes, darde-nos o quarto», 

À par dos, interesses materiaes apresentam-se 
outros de mais elevado alcance, 

É ainda D. Diniz quem, em 
Lisboa a universidade, com o 


funda em 
lo de Escolas 


Geraes. Os sabios freires alcobacenses ajudam 
muitissimo o monarcha nesse seu estabeleci- 
mento, doando livros. mestres é dinheiro. 

Em 1308, é transferida a Universidade para 
Coimbra a grande instituição ainda hoje ilus- 
ra a mêmoria do soberano é dos religiosos seus 
fundadores. da 

D. Affonso IV. quanto à adeministração do rei- 
no, embora não fosse um monarcha modelo, não 

rece as acres censuras que em geral os histo- 
riadores The fazem, oo M€ em E 
md, SE Feinad, continuam as concesões de 

mas a particulares, sendo exigido pela corôa um 
quinto. do produco Prato dilaras À mdusta 
Pectaia sele, tambem um certo impulso, poi 
£8,9 rei institue premios para os melhores crea. 
ores de cavalos e concede terrenos aos que 
afessa industria mais notaxeis se tornam. 
bom notar que, embora fosse 0 espirito 
fusrreiro que originasse taes providencias, cllas 
foram Íncitamento nO progresso desta é d-outras 
muitas industrias concernentes. 

O reinado de D. Pedro | assignala-se por um 
acto deveras prejudicial à industria, à promulga- 
são da primeira pragmatica para refrear 0 luxo, 
impondo pena de açoites pela primeira vez, e de 
morte na reincidencia, a todo o vassailo que com. 
prasse fazenda fiada. 

Bem facil será comprehender como uma tal lei 
sumpiosria emiravaria o progresso das poucas in- 
dustrie de então. 2 POB é 

As industrias da terra apparentam comtudo um, 
major desenvolvmento 

viticultura adquire certa importancis 
cendo das córies de Elvas, em 131,0 fivor de 
não pagarem direitos os vinhos que se exportas 
sem para França pela foz de Buarcos. 

À industria da pesca tambem se desenvolve, 
deixando de ser, como a caça, um direito senho- 

al imposto sobre as grandes divisões da propeie- 
dade, é sabindo das aguas nacionses, Em 1545 08. 

bon é Porto fazem um tatado 
tom Duarte Ill de Inglaterra para poderem pes 
car, no decurso de Jo annos, sabre as costas 
daquelle reino, 

D. Fernando | promulga varios medidas uteis á 
industria e tambem uma pragmatica que alem de 
ter sido mal acceita, não logrou execução rigo- 
rosa, 


mere- 


5, que entre outras cous 


Que todos os que tivessem herdade proy 
ou emprazadas, ou por outro qualquer 
fossem obrigados a [acral-as; e que se fossem 
muitas, ou em desvairadas partes, lavrassem as 
que mais lhes aprouvesse « as outras fizesem la- 
vrar por outrem; de forma que todas as que eram 
pgta dar pão, todas fossem de trigo, cevada e mi 

Que do mesmo modo fossem constrangidos a 
fer tantos bois, quantos eram necessarios para as. 
herdades que tinham, e se os não pudessem ha- 
Ver senão por grandes preços as justiças lhes fi- 
Zessem dar por preços justos, segundo o estado 

a terra. 

Que fosse assignado tempo conveniente aos q! 
honvessem de lavrar, para começarem a aprovei- 
tar às terras sob certa penas é quando os donos. 
das herdades não aproveitassem as terras, ou as 
dessem a aproveitar, as justiças as dessem por 
certa pensão, não para o dono, mas em proveito. 
commum do logar onde a herdade estivesse. 

Que os que costumavam ser lavradores, e os fi- 
lhos ou néos de lavradores, « guaesquer outros. 

ue se achassem uzando de officio, que não fosse. 
tão util ao bem commum, como era à lavoura, fos- 
sem constrangidos à lavrar, salvo se tivessem de 
seu o valor de quinhentas libras, que maquelle 
tempo em grande somma de dinheiro; e que se 
não tivessem herdades suas, lhvas dessem das ou- 
tras, para as aproveitarem, ou viverem de solda- 


Que nenhuma pessoa, que lavrador não fosse, 
ou Seu mancebo, trouxeise gado seu nem alheio: 
£ se outro o quizesse trazer se havia de obrigar a. 
lavrar certa terra, sob pena de perder o gado para 
9 commum do logar, onde fosse tomado, etc. etc. 1 
ae ps primeira? noticias da exporiação dos 

inhos portuguezes, assignala-se o grande desen- 
volvimento dh viticltora em Portugal No reina- 
do de D. Fernando, que abraça os annos de 1367 
21985, já se conhece a importancia exacta da nos- 
sa exportação anual. N'um só anno, chegou-se a 
carregar cerca de doze mil toneis. 


! Clenía de, Feraendo por Dart Nes de Leão. 


D Fernando tambem não descurou a industria 
coudelica. No seu tempo melhora-se a cavalaria 
do exercito, e consegue-se apresentar no campo 
de batalha seis mil cavallos, quasi todos de crea- 
ção nacional : 

À navegação é o commercio tambem merece- 
ram ao ultimo monarcha da primeira dynastia o 
mais valioso auxilio, é é do seu reinado que datam. 
os seguros maritimos. Em Miranda e Valença es- 
tabelece casas de bater moeda. : 

Somos, pois, chegados à segunda dynastia, 
áquella cujos primeiros varões por tantos titulos 
se tornaram illustros 

Com 1), João 1, é sob a direcção do seu inclito 
filho infante D. Henrique, as industrias portugue- 
zas correm a par com as descobertas « conquis- 
tas; os olíicios adquirem a consideração que lhes 
valeu a outhorga da Casa dos aq. 

À industria da pesca, que nos primeiros tempos 
da monarchia estava limitada às aguas encrava- 
das tias terras do condado, estende-se n'este rei 
nado mais para o mar e augmenta de importancia. 

À industria da pesca do bacalhau começa à al: 
trahir muitos portuguezes ás costas da ilha da 
Terra Nova. À ella se ligam diversas notícias € 
tradieções de varias navegações portoguezas, sup= 
pondo se até que um dos Cortes Reses descobris: 
Se a America. 

Os nomes de varias partes da ilha da Terra 
Noya attestam, para todo O sempre a presença dos 
portuguezes n'aquelles mares 

O infante U. Henrique, tão ilustre pela sua 

iva nos descobrimentos, não o é menos pelas 
Suas emprezas industrines. Como mestre é pover- 
nador do mestrado de Christo, cabia lhe a Nha da 
Madeira. Para alli mandou vir da Sicilia canna 
sacharinas e mestres para temperar assica 

Porém, já anteriormente se fizera a experiencia 
desta cultura no Algarve, pois que em 1404 D. 
Jofio 1 coutou um terreno denominido Terras da. 
Quarteira a um mercador genovez Joio de Pais 
ma, para elle plantar de cannas de ajsucur, paré- 
cerido que esse terreno já antes tivera cgual des- 
tino, quando na posse de um tal mestre Jodo, 

A superioridade de situação & clima da ilha da 
Madeira, e, mais tarde, da de S. Thomé, fizeram 
perder ao Algarve este seu avanço industril, 

D. João 1 concedeu au infante D, Henrique as 
saboarias do reino, o qual, em virtude de direito 
de descobrimento, possulá tambem as (e sabio 
preto na ilha da Madeira 

À indostria pecuaria recebe o seu maior in 

ulso, Prohibe-se a exportação de eguns para 

espanha e decretam-se os. cavalios, livres. do 
imposto da jugada (7). É permitida à livre Crea 
são do gado suino, cte, (9) 

do Mestre de Aviz se deveram cotão grande 
numero de disposições tendent.s do melhora 
mento de tão importante indubtria, São muito. 
notaseis a carta regia de 18 de agosto de 1413, 6 
outra de 1409, em que se obrigam 05 lavradores 
e outros individuos à terem egba de ercação co 
mo anteriormente as Ordenações AfTonsinas Obri- 

ravam os concelhos a ter dois ou mais cavallos 


roductores. 
uanto d industria oleica, já em 1399 se ex. 
portava o em larga escala, pois que nesse. 


anno permitiu à cidade de Coimbra dos mora- 
dores O venderem seus azeites à mercadores na- 
clonses ou extrankeiros e que estes os pudessem 
exportar livremente pelo Mondego. 

reinado de D João 1, tão notavel na politica 
como a primeiro da segunda dynastia, não está 
ainda estudado suflelentemente quanto é econo- 


4 Vide Memoria cora puta do olho por Sato redecoo 
eira da Ata, 

TEN pata tr dos mad at 
cor era no To quo 


dtibatos que no Im 
ur amam 
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DO cado lustre Mestre d' Aviz tambem ee, mas sem dar por isso, como que embebida aquellas paragens. Por detras da izba estendiam- 
mia da mação, O ilus Net conhecimento — em je ess, continuou segui udmobidasua sé campos é pomares. Lá no im do cdosaxut, 
Ene e ostumes, mas que pouco actor ráinov continuou seguindo cs de longe, — mattos sombrias ; do lado opposto vinham cor- 
e o e fem) Evora cria-ie Uma casa — SEoIA é ne e muuito acumulada do crepus.— rendo nuvens com neves amontondas : dir sechia 
algu a indi aBge ja sombra Tha mun ara esjado que levavam ndbante delas Bardos vs osiros 
ater moeda. cuifices, cheia de armazens de farinha é de es emigrantes, sem voz, um apoz outro enfiando pe- 
dagens € que ja dar às muralhas da cidade. D'ahi Jo ceo, Tudo era socegado, em tudo impressa uma. 


do RT da! 


(Contimia) Esteves Pereira. Raçou por uma viella estreita e comprida, ladea- tristeza solemne, tudo sotirendo d'aquella secreta. Nr 
o a andas ão cabo elevava-se aalta e descomolidora descida da noite, Ordinoy 
— o dear fuma casa de quatro andares, — foi-se para mais longe, inda para mais longe; Per ; 


parede sai o comunicando Essa viela com snlhe pós im a solisto; Entrou ma cidade ou: 


- E 


KATIA com um passado appronimando da casa quam- ra vez & de subito ouviu os vigoroso so 
dura. he e cao Ordino comim ano tocando oração da tarde Epa 
ron do pelo e to dba como prado do. do é logo eo e ova na eg ue dedo a 
y psglencia O raras Que Ae incoerente O... vesper lhe era tão familr 
Tu. Donrofavsrr cho; a ai mero Direi. D velho volonse SE estava desconhecida 
teraé doado atra o Cpgo comrencerdo Era, env a multidão dos Hi joelhada ao pé 


ei assearao coma raparif 
se Ou Ve a asa ãO q tomou Caminho do quarto da Or é medo que pera ; 
; a eram succe— Or EO morado, aceusando-se pelo esmolas á porta e aotlhou do Jado da mulher. 


co de muros al- ú 
longo de mares i.  aja cançado, despenticado sem Dia, crque  Tocavam-se os fatos, Ouviaulhe a respiração drre- 
at and ice, dando a upa circumatân. gula, que de seus lbios entrenberos ae solinva 
finda Dor va a as córes dia aventura. — em ardente prece, Como na vespera trabiam tuas : 
normes de a ae “do desagrado que lhe causára; na ma” feios ho ommoção é devpção infinitas Go" 
o triste nhá disse mesmo dl tab se provado a simesmo mo Da vespera, não deixavam lagrimas de correr. 
caminhos; dee o habito que seu espírito lo- é consumimirse em suns faces incendidas como 
comprida vi a sum tivamente de tudo que pudessevistr que para Javar algum crime ternvel. Era escuro, 
va comprido Mis Gu commovel-o gem abalo VA [TCA na ve. à sido. Uma ou outra vez, sómente, a chomma | 
a praça ond pé Ro do É foi cum tera que ae PEA Nela de “alguma, vella, que o vento fazia tremer, vinha 
si dr Por gua- lho cantinho seu, “ênde tão ao abrigo estava de alumiar com intermittente clarão o rosto do des- 
e ed ex lho, cantinho Anais apoderou-se dele uma conhecido, cujos traços ae imprimiam na memo. 
ais quado e cs da Barafonda duma mu- ria 4Ordihos, em sou olhar é seu coração, for 
as À portas. O sacristão, vim agosto o Je da estr indeciso a tl res: fim, ão podendo mai, com & peito Cônsul, 
Os raia do sol pos dana ad emo tempo sentia-se humilhado por. mento, Oppreso desta a soluçir e deu com à 
toy vidros Ps Tanto, so preoecupar com Sí “de nonada, cabeça csbrazeata nas lages frias de neve, Nada 
e? ooo mundándo uma das naves COM Por jm estafado incapaz de 1a mas idess no ouvid, nada, sentiu, senão no coração, como sé 
um mar de luz, que depois ja diminuindo, Por fe eso MO andára, Sem dar por isso, — quissss deixar de bater, um espasmo dolorois 
dom A casa, Avordondo, meneando a cabe- 
a al dineneção, atri: Seria a solidão que assim nillo desenvolvêra 
e mcnsso, &, subindo a escada, entrou na dade e assim, cor 
Iampadr dose Fogo Core reação, AD, asd ela ias semi 
mente portuebadora e d'uma oppressão é da pita a chorar lhe acudiu muito clara necumu- 
mio Odiar ancontou-se À parede, Blum Su gem da anais opressão tão viva e lote. lado drinte 5 angústia das inoranins, sem ruido 
recantos maia sombrios, é embebeNias ia par — com têm amor ERC 2 Cemção o doce é meigo e sem ar ? Teria sido preciso tanto esforço desor. 
Peso” O passo regular e abafado de fls oc — peril do rosto detconcts ado Mgrimas terore  denado e tantas impacientes commoções do espi- 
Fochiinos dhumou-o a si. Olhou para clsa ig. — Ternura misterios Teca de Ingrimas de exal» rito para que assim pudesse finalmente abrir-se o 
E Duas prado nu, espia de indefmivel Gli. jação qu de pu aeccRer O fm alhos coração, achar uma sabida e largar seu vôo ? Ou 
indo, Eram um velho e uma rapariga ico, — de Ordinov se nani E “sentiu o lume ac» seria tão só porque dera a hora e porque as coi- 
e avantajada estatura, direito ainda 6 epa fer — conderãe em duna LN Alte a visão dester-se. sas assim haviam de cumprirse, subitamente, 
e nado ameno polido, poderlyae”— Depois do transporte veio à alta depoiso bem como em dia de calor que nos abofi, o céa 
6 AO 6 da a qualquer provinciom:— peito & depois uma como aus seguiosa “de repente, depois se allivia sobre a terra 
= e Vestin um longo caltan negro e forrado, desta — sem se despir embrulhou-se no “cobertor e esti-  sequiosa em chuva quente que suspende perolas 
ê nos ramos vermelhos, é machuca a erva dos cam- 


si sem ninguem. Só duas my! 


lampadas e doscírios. Tomado di 


e Vest um longo Co Pere csacorasia toda — Sã eabr o et duro 
abotonda dito, abaixo, Ao pescoço nt js pobre O ari acordou, a um tempo. pos e curva é no cons corola dlicadas das 
vermelho ; nas mãos u ta à on, gro com race de seus Nóre mas Past um só rao de o para quo aux 


atado, um en 
te de peles 


Teto. bran- d 
ado é conloso, Tri cação à ses cuida... do Tenasçã, se éra, atânce para a uz tolemne: 
sob ds popenes a dos de procurando Jar do uma alrecção mente envio até ao cê festejando o rensscimen- 
oa um olhar comb oposta aquela que tomira Aa wesera Paradas — “mil eMluvios sunves de alegria e saude 
avante olhar Amb, OP com “aquilo, escolves um Muario em 


r- 
hoy. não. dava. pelo proprio estado ; mil tinh 
sal be pobre úllemão chamado Schpis que vivia De a 
du fito, ochem. a no, nal da Pençam, Entretanto erguese se” 
pi il ECA e O signal, ro O eu BU raparig sravo a mltdião de dá 
Mesa Cabeço. Caminhtava com 05 olh RAP do porta e deitou Ordinos elo — que ss Cocacmiahavara pará a sabido, Mais duma 
lhe a gabeço. vê de relecida pesviddo firm” Se amor pela siena. Promana Mga le vez encontros seu olhar. o dos olhos d'ela, dó 
So Mirá e Mitemente nas has doces Guy — mesmo de tado ser Miele que. mesmo tempo quisto é espantado. Mais dum 
ini te peu ronto da criança. House o Que Opa. ria a mudança Pia Tardeçe depuis. vez obrigada a parar pelo riluxo da gente, virou: 
Ae fosse do extranho na opparição 8 foi a a apo quarto, asemiea. Je para ele crescialhe visivelmente o pásmo, é 
Quelle par. É a re no para 0 ladoopposio-Re- — de repente ee toda vormelb, Anpareceu cn” 
'Ô valho parou. no meio da egreja e 8 io Me à audacia e comsigo mesmo sorrinde — tio, O “velho que lhe veio pegar na mão, Ordinov 
tou para os quatro lados, embora Raia rm cuja sua ae a Ra O que andou pareceu-lhe muito, — mils uma vez experimentou à ameaça o os zom” 
maio ningucro, Jentou-o a companhe soa coriosidado du Chegou por im à epreja— baias daquele lin, e como que im estranho 
mto ale pegou depois conduzindo à tal era soa ipa à mia. Procurou loga” rincor aperiouihe o coração, Nas depressa dei 
te da grande imagem da Vireemo pas da neaera, Lados os feia, mass Que. sou de aitar os dis desconhecidos é puxando 
quelha “egreja. À imagem dd ro exavam lá, Depois de muito espe: — por toda a sua energia, um esforço Sobranatho 
om un brilho de cegar que se rele? procura DO Po envergonado Teimou com Fa cortou para a frio e sa ds ego, 
te a oiro é as pudrarios dos decr romgei. — afinco em Dm GO cu gota is "2a poude o ar da run relresca.o, Comtava-lho 
cristão cumprimentou com CRS sgudação: À a O er cada cura de seus pensamentos. respira, sufcava, O coração baja lh lenta 
To que correspondeu levemente 9 Afmagemio E code o ram cat vaca vida Tem. en ras com fr que areia quer pg”. 
companheira cohid o a toslha E oh Fque. eram horas de jantar E o caio era. lhe o peito, Debulde procurou on desconhecidos j 
elo. pegou, na extremidade da test mm Sons que Linha mi Era para a casa de pasto em na rum na villa, ninguem. Mas perava-se-lhe no 
e om la lhe cobria a cnhe que fioha fon jr male tao nÃo ovo cerdro uma io focmvanso um deas lonot 
Solos ndo gde da qe a Aesern ie como de lá unha sabido: Por. desisvos é exrondinaio que, muto embera 
infrigado pela solemnidade qo de en cogsclentemente andou ao aes- — doidos, em tes circumstancias dão sempre re 
spperasahe o teme com Bois Has pel viva cheia de Re, eae E é 
posar e O rd goeu a cabeça 6 QUIT praças sesta, tê que chegou 3 or) LO caga ondemori ela manhã, veia pela viela né 
eg peu lindo rosto Ma gi os para Pie eme 56 dem emas, & onde e etendi à casa onde mora o Valho é a rapariga é eme 
Dada Ordinoy etramece é det To ese. — uns jovi, impsradoÔ doce mortal de. ou alum pego cio, jo, der cio 
Erg: la reteara o braço do Que. — aqu los “ande uma sessão nova ou — uma fo de eram O var, muito baixinho, 
os Teniamente se divigiam pira a eira ojos desde ha muto calac alo volura 5. O. lato de origem, rapa dos eia vinis o cão 
Eanes sra Ta ento di ion q do oia ne 
longos elos EE o É 5, Peenburso. Age di bavia uma trabalhava no pateo Largo o trabalho, ensonto 
Pe eiroso da pelle, Corriamlhe. sp os medas de palha; um cavalitods o queixo ao cabo da pá, avisando Ordino ema 
fura leitos do Saio 05 bios mas 9 MO pejo crespo, de cabesa baixa é beiso pendido, caçado! Pés atéá cabeça e perguntonhe o que 


lho febril, um ativo, é pe 
Jher teria! uns vinte anos, Belleza mario 
Vestin umas peles mi 

lenço de setim branco, atado no pes 


Sor te- E 
a faco pa altos dum terror púerl e mito, Fesopparelado, no pé duma carro Parecia me”  queng 
sigo. “Poda. rei de commosão ão velho se — des cão de guarda, romando,Foia um osso, a ccuro um quarto, respondeu Ordinov em 
eos cheia de confune, qor esconbecda do pé duma roda quebrada. Um pequenito de. tom saccudido. i 
cof tado, como que Nie O rdinor segultiosá ira co Too apenas com uma camisa con. — Qual? perguntou o dvornik comum tr. 
unção, doce é excitante, Ordinor MEO (alho siderava com cr Escando = cabeça gira e Olhava para Ordinot como do lésse correctas 
essa é ho udro passou.) deracolada, o senhor da cidade perdido por mente os pensamentos delle. 
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O OCCIDENTE. 


— Algum que me queiram sob-srrêndar, res- 
pondeu ainda! Ordino Ê 

E Naquele pateo não ha, disse o dvorilkapon- 
tando, com um olhar malicioso para um pateo 


ali perto, 
PEreste? 
DE w'este tambem não. 


E o dvornik continuou a trabalha 
— Veja lá, talvez sempre haja, continuou Or- 
dinov, mettendo-lhe na mão uma moeda de vinte 
kopecks, 
tartaro olhou para Ordinoy, pegos no di- 
nheiro, voltou ao trabalho e, depois dum silencio, 
= Pois não ha, não ha quarto nenhum, 
Mas O rapaz é que já não queria escutal-o, Di- 
rigiá-se, caminhando sobre as pranchas que ver- 
gavam, meio podres, lançadas sobre os chareos 
dagua, para a unica entrada que dava para esse 
ateo negro, nojento e cheio de lama, 
Vo rez do chão morava um desgraça: 
do fabricante de caixões, Para além. 
da oficina d'esse arapaz de espirito» 
Ordinov metteu se por uma escada. 
de caracol, escorregadia e a desabar 
e cliegou o andar de cima, As apa. 
padeilas, na sombra, deu com uma 
orta espessa de madeira tosca, co- 


rau 0 fecho « deu-lhe 
: Já estava o 


— Ha algum quarto? murmurou 
Ordinov sem saber do certo o que 
dizia: por detraz dos hombros do 
velho acabava de avistar a rapariga. 

O velho, sem responder, poz se a 
fechar a porta empurrando Ordinov. 
para fóra. Mas de repente Ordinov 
ouviu a voz carinhosa da mulher 

— Ha um quarto. a 

— De pouco espaço preciso, disse 
Ordinov entrando de novo, apres- 
sado é dirigindo-se à formosa. 

Mas parou, posmado, olhando para. 
seu futuro hospedeiro. Àº sua vista 
representava-se ali um drama mudo. 
O velho enfiára mortalmente e es- 
tava prestes à cabir sem sentidos. 
Deixava pesar sobre a rapariga um 
olhar de chumbo immovel e pen 
trante, Ella tambem se fez palida 

riimeiramente, mas logo o sangue 
lhe subiu ao rosta e seus olhos bri- 
Iburam com extranho brilho. 

Encaminhou Ordinov para o quar- 
to, proximo, 

“Poda a habitação compunha-se 
lium unico quarto muito vasto divi- 
dido. em tres púrtes por dois tab 
ques. Do vestibulo passava-se para. 
um quarto muito pequeno. Na frente, 
no tabique; abrin-se tm porta, qué 
evidentemente devia dar accesto no 
guto pac alugar. Era estreito com 

luas janellas baixas, muito proximas 
uma da outra. Tudo estava atulhado 
com os objectos miudos necessarios 
mma casa, Tudo era pobre, més- 
dna, mas muito limpo, Uma mesa 

le madeira branca, duas cadeiras vuls 

gares, dois bancos encostados à pac 
rede, eram toda a mobilia. Num canto tinham 
posto uma. grande imagery devota, ornada com 
Uma coróa dojrada e austida por uma taboa. Der 
fronte da imagem ardia uma lampada. O quarto 
pára alugar partilhava com o outro no lado ui 
grande e incommodo fogão russo. Claro estava 
que tres pessous nunca poderiam viver numa cara 
assim. E 

Discutiram as condições. Mas as vozes eram. 
entrecortadas, mal se podiam comprehender: Or 
dinov, à dois passos diella sentia bater o coração, 
“Toda ella estremecia e á qua commocão juntava: 
se como que um terror. Vieram parfim a aecordo, 
O rapa declarou que logo traria as suas coisas é 
veiu ter com o velho. Estava ainda ao pé da porta, 
de pé e sempre muito pallido; mas um sorriso 
Sotégado, um. sorriso pensado, amanhesêra em 
seus labios. Reavistando Ordinow, franziu denovo 
o sobrolho. 

DTens um passaporte ? perguntou-lhe brusca- 
ménte, com yoz alt é dura, abrindo-lbe a port 

nho, respondeu Ordinov algum tanto coi 


ido. 
— Quem és? 


— Wassili Ordinow, nobre, sem emprego. Oc- 
cupo-me de certos trabalhos, replicou Ordinov no 
mesmo tom do velho, E 

E eu tambem; sou Ilia Mourine, mechtcha- 
mine (1) Está bem saite, 

Umo hora depois, Ordinov instalava-se com 
grande espanto Seu e tambem do sr. Schpis que 
começava suspeitando, com à sua doce Tinchem, 
qe, seu locamrio bavia troçado com eles. Or 

inov mal percebia como tudo aquilo acontecera, 
mas pouco se lhe dava de não perceber 

(Contínua) 


NECROLOGIA 


FURTADO CoxLHO 
Depois de prolongada doença, finou-se em Pe. 


NECROLOGIA 


O AGTOR FURTADO COELHO — Fuircimo xo Dia 13 Do contr 


droiços, na tarde de 13 deste mez o actor Luiz 
Candido Furtado Coelho, que foi dos nossos mais. 
illustres de Portugal na arte de representar, 

Era de Vianna do Castelo a familia do chorado 
artista que ali nasceu em a8 de dezembro de 1831. 

Aos 24 atinos partiu para o Brazil e foi lá que 
s$ estreiou ma carvira que he havia de ser o- 
riosa, apresentando-se pela primeira vez ao pu- 
blico'na cidade de Porta Alegre, da provincia do 
Rio Grande do Sul. 

Maito inteligente; instruido, amando com ex- 
tremos a sua arte e conhecendo-lhe os segredos, 
pbysicamente expeepcionalmente dotado, distin- 
“tô de maneiras é dizendo primorosamente, Fur- 
sado Coelho poude com facilidade conquistar 0 
logar distincio que hontosamente oecupou alé, 
que a doença e precoce velhice o afastaram do 
Palco. 

Se não fôra a dedicação de amigos, collegas é 
admiradores, morréra quasi na miserid. 

Mais do Brazil do que nosso, muita ves, aínda 


assim, o admirimos em Lisboa, onde o vimos 
“ppreentar O Demismonde, Sadatnh de ei, 
neo branco, Thereça Raquin, Ci 
ÃO seu funeral foram representantes de todas 
as emprecastheatraes Em Vida Je acudir ao 
morto prestaram a devida homenagem. 


Recebemos e agradecemos : 


O Gigante Adamastor — Episodio dos Luziados 
de Camões com a tradução em tersor dlalianos de. 

Prospero, Perigalto é um prefacio de 
Xavier da Cunha — Lisboa, typogra- 
Pia Castro — 1808, 

Repousa de ha muito sobre a nos 
sa banca de trabalho esta magnifica 
especie bibliographica. camoncana, 
Pertence á edição de 200 exemplares 
numerados, niio postos à venda, que. 
se fez por occasilio do quarto Cen- 
tenario do descobrimento do cami- 
nho maritimo para a Índia e do 318º 
anniversario do passamento de Gi 
mõess apresenta o nº 137 e éim- 
Pfssso em magnifico papel de linho. 

oi brinde, que muito e muito agra- 
decemos, dos nossos lustres umigos 
rev, Prospero Peragallo e dr. Carva- 
lho Monteiro, 

Ambos, estes nomes são bem co- 
nhecidos. O primeiro é «aquelle bom 
genovez que em Lisboa residiu pa- 
roehiando a italiana Egreja do Lore- 
to, é que, ha dois amnos, quasi nos 
deixou por comprazer ds repetidas 
instancia de um lar muito amore 
vel e muito extremecido, cujas sau 
dades & reclamavam lá Como indis- 
pensavel companheiro.» conformes. 
ereve o ar, dr, Xavier da Cunha no 
seu elegante prefucio, em que se tri- 
duta à merecida homenagem áquella 
nosso querido amigo e collaborador, 
poeta tio amante da lingua porto. 
Bueza como da sua propria, 

O segundo, o sr. dr. Carvalho Mon- 
teiro, É o ferveroso camonista de que 
a nossa Academia se orgulha, É ain- 
da ao seu devotado aflecto por tu- 
do quanto repete o nome o obra 
de Camões que se deve 0 presente 
livro: À tão Ilustrado cavalheiro e 
30 reverendo Peragalo os nostos em» 


Polhinha — Ne 4 da Lieraria Jsto- 
lar de Leoncio J. de Medeiros & Gt 
4º anno — 1000. Maranhio Brazil. 

Seguindo o exemplo de muitas ou- 
tras livrarias dos estados do Brazil 
o nosso estimado correspondentes 
Leoncio 1, de Medeiros, digaissim 
proprietario da Livraria Escolar, na 
rua Grande ne 1, no Maranhão, pu 
blicou pela primeira vez este ánno 
a sua Fólhinha, assim modestamente. 
titulada, mas que encerra interes. 
santes. secções, sendo, muito esco. 
Ibida e variada a parte littéraria, É um livrinho 
de mais de 100 paginas e pode tambem conside, 
rar-se como um pequeno anauario commercial 
industrial d'aquelle importante estado do Br 
Encontram-se n'elle dados muito curiosos sobre 
as diversas corporações de bencficencia, instrú- 
cção, administração, impostos, consules, reparti. 
cões” publicas, jorndes, ministros, egrejas, etc, O. 
que tudo é multo util tanto aos maranhenses e 
mais brasileiros como a nós portuguezes, 


Almanach illustrado do «Ocoídento» 
Para 1900 

Acha-se quasi exgotado este interessante an- 
muário profusamente ilustrado, e com uma pri 
morosa capa a córes allusiva do DencoBri= 
mento do Brazil 

Prego, brochado 209 réis, Cartonado 300 réis. 
Pelo correio 230 € 320. 
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